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RESUMO: O trabalho visa analisar a dinâmica do turismo no Rio de Janeiro pós-pandemia
(2021-2024), abordando os impactos da COVID-19 e as novas tendências do setor. Utilizando
pesquisa bibliográfica e análise de dados secundários, o estudo explora indicadores como
ocupação hoteleira, fluxo de visitantes e ISS turístico. Os resultados mostram uma recuperação
significativa do turismo, com aumento na ocupação hoteleira, fluxo de visitantes e arrecadação de
ISS, evidenciando o crescimento contínuo do setor, impulsionado por iniciativas como o PNT e
alianças estratégicas.
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INTRODUÇÃO

O turismo é um fenômeno que pressupõe o deslocamento no tempo e no espaço de
pessoas, motivadas pelo lazer. De acordo com o Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC), o
turismo pode contribuir em 11,4% da economia mundial em 10 anos1, dados que refletem a grande
importância para a economia global. No entanto, com a gravidade da pandemia de Covid 19, essa
atividade passou por mudanças significativas na cidade do Rio de Janeiro, e no mundo, como é
possível observar na imagem a seguir:
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https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202404/em-10-anos-turismo-contribuira-com-us-16-trilhoes-
na-economia-dos-paises-estima-wttc#:~:text=Em%2010%20anos%2C%20as%20receitas,trilh%C3%B5
es%20do%20PIB%20dos%20pa%C3%ADses Acesso em: 27 ago. 2024.



Imagem 1. Taxa de ocupação hoteleira no início da pandemia no Rio de Janeiro. Fonte:
https://siurb.rio/portal/apps/sites/#/observatoriodoturismo/pages/iss-turistico-e-ocupacao-da-rede-hoteleira

A partir da observação da imagem 1, é possível dizer que a taxa de ocupação hoteleira em
abril de 2020 chegou a 0%, fator que foi influenciado pelo lockdown como resposta do governo em
função da crise sanitária. Foi instituído um estado de quarentena, uma forma de tentar combater o
contágio pelo coronavírus, nacionalmente e internacionalmente, causando temporariamente o
fechamento de hotéis e com voos sendo cancelados. Nesse momento, as atividades características
do turismo (atividades as quais são geralmente consumidas por um visitante e que a demanda é
influenciada pelos mesmos) foram gravemente afetadas, influenciando a vida e a economia de forma
nunca vista.

Com essa mudança brusca, a dinâmica do turismo na capital carioca foi alterada, levando a
mudanças na escolha do turista, como escolha de destinos, período de viagens e estilo de
acomodação, com maior destaque para as viagens domésticas, além da adaptação para seguir as
medidas sanitárias necessárias para o enfrentamento da pandemia do coronavírus, com os diversos
agentes do processo atuando em sintonia, como a ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil), o
Ministério da Saúde, e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma pesquisa sobre a dinâmica do turismo
na cidade do Rio de Janeiro no período pós-pandemia (2021-2024), abordando a relevância do tema,
os principais impactos da COVID-19 no setor, e as novas tendências que se apresentam para o
turismo carioca. A pesquisa busca compreender a evolução dos indicadores turísticos, como fluxo de
visitantes, ocupação hoteleira e ISS turístico (Imposto sobre serviços de qualquer natureza), através
da análise de dados do Observatório do Turismo do Rio de Janeiro, além de artigos e reportagens,
com o intuito de contribuir para o debate sobre o turismo na cidade do Rio de Janeiro.

O trabalho possui natureza básica, e utilizará de procedimentos de pesquisa bibliográfica
para verificar o que já existe sobre o tema, analisando gráficos e tabelas de origem secundária, além
de artigos e reportagens sobre o tema de pesquisa. Foi utilizada uma pesquisa exploratória, com
abordagem qualitativa para análise dos dados levantados.

RESULTADOS

Imagem 2. Total arrecadado pelo ISS turístico no Rio de Janeiro. Fonte:
https://siurb.rio/portal/apps/sites/#/observatoriodoturismo/pages/iss-turistico-e-ocupacao-da-rede-hotelei
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Imagem 3. Fluxo turístico na cidade do Rio de Janeiro. Fonte:
https://siurb.rio/portal/sharing/rest/content/items/fe87b0aedb7b4cecb949866f63d799df/data

Os resultados da pesquisa foram obtidos a partir da análise das imagens selecionadas, as
quais se referem à taxa de ocupação hoteleira (Imagem 1), o ISS turístico (Imagem 2) e o fluxo
turístico na cidade (Imagem 3).

A partir da taxa de ocupação hoteleira, registrou-se queda para 0% de ocupação em abril de
2020, e no mesmo período em 2021 subiu para 34,1%, enquanto em 2022 foi para 63,68%. Em 2023
chegou aos 66,43% de ocupação, superior à porcentagem pré-pandemia, que em abril de 2019 era
de 55,6%, ou seja, ocorreu um aumento de 10,83%.

Com relação ao ISS turístico (que possui ligação direta com a receita), os dados evidenciam
que, em abril de 2019, o Rio arrecadou R$14,4 milhões em impostos relacionados ao turismo. Nos
dois anos seguintes, o valor diminuiu devido aos impactos da pandemia na economia, especialmente
no setor turístico. Em 2020, a arrecadação foi de R$7,2 milhões e, em 2021, caiu para R$ 5,5 milhões,
valores significativamente menores do que os previstos para esses anos. No entanto, a arrecadação
em abril de 2022 foi de R$14.644.585, e chegou no mesmo período em 2023 em R$20.145.728.No
período de abril de 2024, a diferença foi menor, com o ISS em R$20.755.968.

Na análise do fluxo de turistas na cidade do Rio de Janeiro, utilizando como parâmetro o
primeiro trimestre de 2023 e o primeiro trimestre de 2024, houve um aumento de 13,6% no turismo
doméstico, enquanto o turismo internacional aumentou 1,5%. Em função do Real estar alguns anos
bastante desvalorizado com relação ao dólar, justifica também o crescimento do turismo doméstico,
uma vez que viagens para o exterior ficam muito caras para o brasileiro.

Não apenas o setor turístico foi terrivelmente afetado no auge da pandemia, mas a cidade de
forma geral, fazendo com que cada setor tivesse que procurar alternativas para sua manutenção.
Foram estabelecidos protocolos de biossegurança para os prestadores de serviços turísticos, turistas
e comunidades receptoras, além da expansão da vacinação da população. Foram incentivadas
viagens pelo Brasil, em especial as viagens a lazer, de forma responsável e segura, com alianças
estabelecidas entre o poder público e a iniciativa privada. Como exemplo é possível citar a Retomada
do Turismo2, uma aliança nacional envolvendo o governo, os empresários, o terceiro setor e o

2 https://retomada.turismo.gov.br/ Acesso em: 28 ago. 2024.



Sistema S, que tinha como objetivo mitigar os efeitos negativos da pandemia de Covid-19 no setor do
Turismo.

Recentemente, a tendência do turismo na cidade do Rio de Janeiro é de crescimento, fator
que pode ser confirmado pelos dados anteriores e impulsionado por novos projetos, como o do PNT
(Plano Nacional de Turismo), de posicionar o Brasil como maior receptor de turistas da América do
Sul até 2027,o qual foi apresentado no Salão Nacional do Turismo: Conheça o Brasil, evento que
ocorreu no neste mês de Agosto, no Rio de Janeiro.
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